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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Professor, psicanalista, administrador, comerciário, músico, assessor político, católico atuante, cadete da Brigada Militar, pai e marido dedicado, amante das artes, em especial de literatura, e outros tantos atributos.
As atividades profissionais deste homem que pretendemos homenagear foram tão diversas e os ramos do saber tão variados, que parece ser impossível tamanha prolificidade em uma só vida.

Portanto, a presente exposição de motivos não tem a pretensão de transcrever, na íntegra, uma jornada pessoal tão intensa, pois neste caso se faria necessária a composição de uma longa obra biográfica. Porém, ainda que resumidamente, as poucas linhas deste documento bastarão para transmitir o tamanho da contribuição de uma vida para uma família e para a sociedade como um todo.

Filho de Júlio Carvalho Carpes e Juracy Pontes Carpes, Walton Pontes Carpes, nosso homenageado, nasceu no dia 14 de novembro de 1937, na cidade de Santa Maria, localizada na região central do Rio Grande do Sul.

Ainda muito pequeno, ao lado de sua família, mudou-se para Porto Alegre. Na Capital, cursou o primário nos colégios Nossa Senhora da Glória e Nossa Senhora das Dores. Aos 15 anos ingressou no colégio Júlio de Castilhos para realizar o “Científico”, curso equivalente ao que é chamado na atualidade de Ensino Médio. Aquele período, segundo as próprias palavras de Walton, foi marcante para formação do seu caráter: “O ‘Julinho’, escola de altíssimo nível educacional, me deu uma formação fantástica, que me valeu para o resto da vida. Lá aprendi a pensar e me preparar para os desafios futuros”.
Simultaneamente aos estudos, Walton, apreciador de música, aos 13 anos já era um razoável tocador de gaita. Ao lado do irmão Wilton, que tocava pandeiro, chegou até mesmo a participar de programas de calouros nas rádios Farroupilha e Gaúcha, tendo, inclusive, vencido algumas disputas.

Em 1951, mudou-se com a família para a casa de número 300, na Rua Domício da Gama, no Bairro Glória. Ainda não sabia ele, mas esta mudança de endereço o transformaria em vizinho de sua futura esposa.

Logo após instalarem-se na nova casa, a família Carpes tornou-se muito próxima da família Silveira, cuja residência estava localizada a alguns metros distantes, na mesma rua.

Foi então que conheceu Maria Elena, à época com apenas 12 anos, mas que ainda assim era a mais velha dos cinco filhos do casal Donário e Ilda Silveira.

O clichê aqui é inevitável: foi amor à primeira vista. Entre namoro (iniciado quando ela já havia completado 15 anos), noivado e idas e vindas, Walton e Maria Elena casaram-se nove anos mais tarde, exatamente no dia 6 de fevereiro de 1960.

Ávido por conhecimento e um inato buscador de desafios, Walton, durante o tempo de idílio com Maria Elena, seguiu seus estudos e aperfeiçoamento profissional, mergulhando em várias áreas. De início, em 1954, sentou praça na Brigada Militar, onde iniciou como soldado raso e, mais tarde, cadete.

Depois disso, Walton iniciou uma sucessão de cursos e atividades profissionais tão diversificadas que, com certeza, uma descrição cronológica tornaria esta leitura fastidiosa. Sendo assim, o currículo listado abaixo, de forma lapidar, servirá melhor:

Formação:

- Curso de Formação de Oficiais da Brigada Militar;
- Publicitário (provisionado);
- Administração Pública e de Empresas – Faculdade Porto-Alegrense de Ciências Contábeis e Administrativas (FAPCCA);

- Psicanálise – Sociedade Psicanalítica Ortodoxa do Brasil (SPOB);
- Pós-Graduação em Comunicação Social – Especialização em Relações Públicas pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS);
- Pós-Graduação em Administração Hospitalar – Instituto de Administração Hospitalar e Ciências da Saúde – IAHCS/PUCRS;
- Pós-graduação em psicanálise clínica – Sociedade Sul-Brasileira de Psicanálise (Psychesul)/Faculdade Redentor – RJ.
Atividades profissionais exercidas:

- Oficial da Brigada Militar;
- Contato publicitário na Mercur Publicidade e na Marca Propaganda;
- Supervisor de vendas da Trorion Gaúcha;
- Gerente-Geral de fundos de investimento do Banco Crefisul, no RS;
- Gerente-Geral do Grupo Cosmos, nível nacional, composto por três indústrias;
- Gerente de negócios da Habitat Imóveis;
- Sócio-Gerente da Propal Propaganda e Representações;
- Gerente-Geral da Companhia Internacional de Seguros no RS;
- Assessor de marketing do Hospital Mãe de Deus;
- Sócio da Creator Comércio e Representações – Loja “De tudo um pouco”;
- Professor da cadeira de Organização e Administração, na Famecos/PUCRS;
- Professor da cadeira de Marketing, na FAPCCA;
- Professor da cadeira de Interpretação dos Sonhos, na SPOB e Psychesul; e
- Professor da cadeira de Marketing Hospitalar no curso de pós-graduação em Administração Hospitalar – IAHCS/PUCRS.
Além do currículo acima descrito, Walton fez dezenas de cursos de extensão universitária e de aperfeiçoamento profissional, a grande maioria na área de administração e marketing, dezenas de palestras avulsas em empresas e organizações, boa parte em instituições da Igreja.

Foi membro da Câmara Junior (vice-presidente regional para os três estados do Brasil), membro do Lions Club e do Rotary Clube, sendo, inclusive, fundador e presidente do Rotary Glória/Teresópolis.

Foi integrante da Associação dos Dirigentes de Marketing e Vendas do Brasil (ADVB-RS) e da Associação dos Dirigentes Cristãos de Empresas (ADCE), além de fundador e vice-presidente da PSYCHESUL.

Ao lado de sua esposa, participou, a partir do ano de 1972, do movimento eclesial Cursilhos da Cristandade e, mais tarde, dos Encontros de Casais com Cristo, trabalho religioso voltado a casais e à instituição do matrimônio. Estas duas atividades na Igreja reafirmaram seu credo em Jesus Cristo e reorientou sua vida no caminho da fé católica.

Contudo, de todas as atividades profissionais exercidas em sua vida, talvez a mais significativa tenha sido a de assessor político na Câmara Municipal de Porto Alegre. Trabalhou por mais de 20 anos como chefe do meu gabinete. Realizou um trabalho exemplar. Profundo conhecedor do regimento da Casa Legislativa Municipal, Walton foi coautor, ao meu lado, de muitos projetos de lei para a cidade de Porto Alegre.

Sua competência e conhecimento se tornaram famosos na Câmara. Não raro, sua sala era ocupada por vários funcionários da Casa, de todas as correntes ideológicas, que buscavam informações, conselhos e aprendizado. A eles, o “seu Carpes” dedicava sempre muita atenção e cordialidade.

Em seus comandados, ele inspirava respeito e admiração, não só por seu conhecimento, mas especialmente por sua maneira de liderar o grupo, sempre com firmeza dócil e com justiça.

Para seus quatro filhos, Walton Junior, Alessandra, Alessia e Alissia, ele foi mais que um pai dedicado e amoroso. Foi, principalmente, um exemplo de ser humano, um guia, um porto seguro. Um líder familiar abnegado. Um catalisador, através do qual os membros da família renovavam, permanentemente, os laços, não só com o pai, mas com todos.

Após uma vida vivida ativamente por 80 anos, Walton Pontes Carpes veio a falecer em 18 de agosto de 2018, com a serenidade própria daqueles que alcançaram os seus objetivos, como ele mesmo escreveu, em carta datada no ano de 2015: 
“Formar minha própria família, ter meus filhos, educá-los e vê-los crescerem no caminho da paz e do bem, sempre acompanhado de minha esposa, a quem amaria e por quem seria amado até o fim de nossas vidas. Acho que consegui”.
Por seu exemplo como pai de família, dedicado profissional e aos vários serviços prestados à cidade de Porto Alegre, sugiro denominar Walton Pontes Carpes o logradouro atualmente conhecido como rua Quatro Mil, Quinhentos e Setenta e Quatro, localizado no Bairro Vila Nova.
Sala das Sessões, 10 de dezembro de 2018.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Rua Walton Pontes Carpes o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Quatro Mil, Quinhentos e Setenta e Quatro, localizado no Bairro Vila Nova.
Art. 1º  Fica denominado Rua Walton Pontes Carpes o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Quatro Mil, Quinhentos e Setenta e Quatro, localizado no Bairro Vila Nova, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Católico e pai de família exemplar.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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